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NATAL! NATAL! 

«0 BRKELENSE ,,, orgão 
Regionalista, deseja Boas-
-Festas do Natal a todos os 
seus Colaboradores, Ami-
gos, Assinantes e Anun-
ciantes. s 
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CONTO DO N TAL  
(Dedicado ds crianças 

de Barcelos) 
por Serrano 

Que alegria havia naquela ca-
sa no dia de consoada! A po-
bre da mãe andava atarefada 
com tanto serviço. Os filhinhos, 
todos tão pequeninos faziam 
uma alegre chilreada. O mais 
velhinho tinha apenas oito anos. 
Eram cinco, todos muito lin-
dos. No berço estava o mais 
novinho, com seus olhinhos 
pretos como amoras e cabelos 
de azeviche encaracolados. Da-
va com as pernitas rechonzhu-
das quando via os irmãos ri-
rem-se. Que encanto de crian-
ça, meu Deus! Só Tu podes 
criar seres tão perfeitos no meio 
de tanta pobreza! Quem, como 
Deus, pode fazer do nada, uma 
infinita variedade de coisas !? 
Deus bem sabe que os po-

brezinhos são os que o in-
vocam mais vezes por dia, nas 
suas angustias nos seus deses-
peros e nas suas aflições. O po-
brezinho contenta-se em dizer, 
quando se vê aflito, meu Deus! 
O Quim, o Zeca, o Mário, o 

Tone e Jorge eram os meninos. 
Como vós, meus meninos, eram 
muito traquinos. 
O Quim, logo pela manhã 

pediu dinheiro à mãe para com-
prar as pinhas e o rapa. 
Vós sabeis que no dia de 

consoada deve arder no lume 
a pinha, que alastra pela casa 
um cheiro agradável de resina 
queimada. 
Mas os meninos não queriam 

que as pinhas se queimassem, 
desejavam que elas abrissem pa-
ra lhes extrairem os pinhões. 
Quim, que era o menino mais 

velho, comprou oito. Num fo-
gão carcomido a mãe prepara-
va as guloseimas para à noite 
festejarem o nascimento do Sal-
vador do mundo. 
O forno do fogão aquecia 

pouco, estava esburacado. A 
mãe meteu dentro as pinhas. 
Com as mãos pequeninas, os 
filhinhos batiam palmas radian-
tes de felicidade. Nos olhos da 
pobre mulher brilhavam lá-
grimas de terna amizade de 
mãe. 
O filho mais velho andava 

numa azafama. Era ele que fa-
zia os recados. A mãe, que se 
chamava Julia, nunca se esque-
cia de recomendar-lhe:—Tem 
cuidado, meu filho, com os au-
tomoveis.Antes de atravessares 
uma rua, olha para um lado e 
para outro. Olha, meu filho, 
que os magnates da riqueza 
não sentem relutância em atro-
pelar mortalmente uma criança, 
porque tem dinheiro para inde-
mnizar a família, mas não há 
prata que chegue para abafar 
a mágoa duma mãe, quando 
lhe matam um filhinho, porque 
o tesouro mais precioso dos 
pobres são os filhos. Toma 
cuidado, Quim, nas palavras 
que tua mãe te disse agora. 
Lá ía o Quim buscar a cane-

la, a manteiga, um ovo que era 
preciso para acabar de fazer as 
rabanadas. Os mexidos já esta-
vam nos pratos e em terrinas 

J  U S T I C A 
Na mão de Deus está a Espada da Justiça. A Justiça Divina. A maior, a mais 

impoluta, a mais 1mplgoavel. Ela está pendente sóbre as nossas cabeças, segura, ape-
nas, por um ténue fio. Tal como a espada que Damoeles via suepensa sóbre o seu tro- 
no tirano... 

Justiça não quer dizer, ebmente, castigo. Justiça não 'é, apenas, o reconheci-
mento, mais ou menos profundo, da raz•Io, do direito, do mérito. Justiça é, também, a 
recompensa. Mas o prémio maior reserva-o Deus às almas puras, ou que podem ser 
redimidas, para quando soar a hora de lho conceder, chamando-as a viver a Eternida-
de com Ele. E essa recompensa é tão grande, tão indelevel Glória, tão infinita Bema-
venturança que, imensamente, insensato será aquele que não se habilitar a merece-la. 

A justiça humana, para ser justiça verdadeira, tem_ de inspirar-se na Justiça 
Divina. H•-de alh,3ar-se, desprender-se, completamente, de todas as paixões terrenas. 
Não pode ver ninguém... Tem de ser cega,—de olhos vendados,—tal qual 'a figuram. 
Não pode ver o parentesco, a amizade, a riqueza.. .Ha-de ser imparcial, inexoravel, 
liberta de compaixão a servilismo. Ter compaixão da parte culpada acarreta, incontes-
tavel e simultaneamente, o prejuizo material ou moral da parte ofendida. 

O julgador deve dar razão a quem a tiver, mesmo ao seu mais irredutivel adver-
sário, ou por maior que seja o potentado daquele, dos antagonistas, a quem a razão 
não assiste, 

Negar razão a quem a merecer implica, pelo menos, a condenação moral da par-
te lesada, se não houver lugar a outra. 

Aquele que assim não proceder, que não julgar, isento de- qualquer interesse 
ou paixão, que não fizer justiça impoluta, verdadeira, ea;rá no desagrado de 

Deus e na sanção imediata da Sociedade. No desagrado de Deus, que acrescentará 
mais uma falta no rol das culpas, a considerar no dia da Prestação de Contas. Na san-
ção da Sociedade, que lhe votará o mais repulsivo despreso. 

No tempo em que os Deuses andavam pelo Mundo, Apolo aplicou umas grandes 
orelhas de burro ao rei grego Midas, por éste ter eido, acintosamente, parcial, negan-

do-lhe razão, no julgamento de um pleito em que ele era parte. 
Se o Deus do Sul voltasse á Terra, eu estou daqui c ver quantos apreciadores 

de causas não ficariam, também, com aqueles desagradaveis apêndices... 
Lisboa, Dezembro de 1947. 

António Condido Ferreira 
Gap. 

de barro. 
Com as caras enfarruscadas, 

os mais novinhos, rapavam, co-
mo soi dizer-se, o tacho. Como 
eles achavam saborosos os me-
xidos, deliciosas as rabanadas, 
e apetitosa a aletria. Era um 
encanto vê-los em volta da mãe. 
Agora estão impacientes. As 
pinhas, como o calor do forno 
é pouco, não abrem. Cada crian-
ça tem, na mão, uma pedra pa-
ra descascar as pinhas. Só os 
dois mais novinhos não fazem 
nada. Seguem com atenção os 
movimentos dos irmãos. O sol 
débil começa a entrar no acaso. 
A noite está fria. Os meninos 
começam a sentir frio. Mas a 
mãe tinha-lhes preparado uma 
surpresa. Foi pedir ao seu vi-
zinho, José da Poça, proprietá-

(•.o,tíHua na 2.a psgica) 

Fatal do hegionarìo 
Conforme noticiámos no 

ultimo numero deste sema-
nario, é amanhã que--no 
Quartel do Terço Indepen-
dente N.° 67 da Legião 
Portuguesa, desta cidade, 
após a Missa (ás 11 horas), 
que é rezada na Matriz em 
acção de graças por todas 
as pessoas que concorre-
ram para o «Natal do 
Legionrario>—se distri-
bui o « Bodo> aos Legio-
narios e agasalhos a 160 ' 
creanças filhas dos Solda-
dos da Ordem. 

A' Missa, assistem todo 
o Terço com os Snrs. Ofi-
ciais, Comandante Distri-
tal da L. P., Autoridades, 
Representantes das For-
ças Vivas da nossa Terra, 
as 160 criancinhas, ete.. 

No sabado ultimo, dia 13, realizou-se o auspicioso enlace 
matrimonial da Ex.ma Snr.a D. Laura Cadabal Queiroz Ri-
beiro de Sousa Coutinho, prendada e gentil filha da Ex.ma Sar.a 
D. Emilia Cadabal Queiroz Ribeiro de Sousa Coutinho, e do 
Snr. Engenheiro Delfim Pinto de Sousa Machado Coutinho, com 
o nosso ilustre conterraneo e amigo Snr. Dr. Celso Manuel de Sou-
sa Lima Torres, filho da Ex.ma Snr.a D. Ana Pereira de Sousa 
Lima Torres e do nosso tambem amigo Snr. Dr. Manuel Baptista 
de. Lima Torres, distinto Advogado nesta comarca. 

A cerimonia, efectuada na Capela da nobre «Casa da Lou-
reira», em Gondarem, do concelho de Vila Nova de Cerveira, de-
correu com brilho notavel e dentro de um ambiente familiar. 

Foi celebrante o Rev.0 Padre João da Cruz de Lima "forres, 
ilustre tio do Noivo, acolitado pelos Reverendos Abades de Gon-
darem e de Pérre. 

O cortejo nupcial, do Solar para a Capela, foi luzido e impo-
nente. Levava as alianças o menino Antonio Cadabal Coutinho, 
sobrinho da Noiva, e eram «Damas de Honor» as Ex.ma Snr.a-s 
D. Maria José Cadabal Queiroz Ribeiro de Sousa Coutinho, 
gentilissima irmã da Noiva, e D. Maria Manuela de Sousa Lima 
Torres, gentilissima irmã do Noivo. 

Paraninfaram os Ex.mm Pais dos Nubentes. 
E' digna de registo a parte coral, em que se . evidenciou ma-

ravilhosamente o Snr. Dr. Mário Mendes, de Braga. 
Aos brindes, o nosso respeitavel amigo e inteligente colabo-

rador, Snr. Padre João de Lima Torres, mavioso Poeta e distinto 
Musicógrafo, depois de saudar os simpaticos Noivos, recitou o be-
lo soneto inédito que segue, aos quais foi dedicado 

A morte não me aterra, porque a vejo 
Medir-se, corpo a-corpo, com o amor: 
Ambos fortes, satélites da dor, 
Transformam-nos a vida num lampejo... 

«Amar» é verbo activo, que, .sem pejo, 
Tentamos conjugar. Do Creador 
E' dote essencial, que com primor 
Nos inspira rios Geus nobre desejo. 

Quem ama com amor inuioldvel, 
Tem da vida o conceito razodvel 
E no seio de Deus .se vai rever. 

«Alzzar» é carreira definida; 
«Amar» é antever a eterna vida_, 
E' dar-se sem reservas... é viver. 

«O BARCELENSE», que tem pelos ilustres Noivos e Ex.mas 
Familías a maior consideração, deseja que o novo Lar Cristão seja 
muito feliz. 

A NOITE DO NATAL 
Em testa comemorativa 
da vinda de Jesus... 

por soeiro dar Gosta 

Em todos os lares—, na 
maioria dos fogos do Mun-
do,— se celebra, como nos 
grandiosos e humildes tem-
plos—a noite de Natal—come-
morativa do nascimento d'A-
quele que os povos (vai ha 
quase dois mil anos)—, aguar-
davam anciosos,—para dar-lhes 
melhores directrizes na sua vi-
da, libertando-os das greves, 
processos de escravidão—que 
tristemente—por culpa dos ho-
mens,—hoje é apresentado sob 
um novo e revoltante sofisma : 
«tornar dificil e torturante, nu-
ma parte do globo, a existência 
do homem». 
Não foi para isso que Jesus 

proclamou o amôr e a união 
entre os homens e outros belos 
e sublimes ensinamentos que 
se veem pervertendo pela am-
bição desmedida e a vaidade 
que só se filia na ostentação 
do que é adquirido com as la-
grimas e infortunio daqueles 
que em vão procuram a sua 
vida feliz e pacifica—e porque 
os Ilustres dirigentes dos Po-
vos procuram assegurar e tão 
grandemente prejudicado pelos 
verdadeiros indesejaveis q u e 
as Guerras e após elas foi dado 
conhecer em toda a sua acção 
macabra, do que não resta du-
vida alguma, colocando-se na-
quele papel que atribuiam a 
outrem e que condenavam nu-
ma suposta. justiça. 
Quantos por certo se diriam 

sedentos de liberdade, daquela 
que não é a santa liberdade 
que a Imprensa vem preconi-
zando, onde todos os homens 
vivam abraçados,—e que é o 
Amôr que o Messias preconi-
zou e exemplificou,—e onde,-
eles,—falsificadores de ideal tão 
sublime, caberiam, uma vez que 
se não dessem a cometer os 
peores crimes. 
O Bem Comum, não pode 

admitir tamanhos atentados á 
existência de uma superior mo-
ral que contem, e pela qual os 
homens d'Ele participam. 
—Jesus, Figura Maxima co-

mo Homem na sua passagem 
pela Terra, o verdadeiro Deus, 
que nos legou as Leis justas e 
magnanimas para o viver feliz 
e tranquilo da Humanidade, que 
tão Alto fez ascender o Ho-
mem em concepções de beleza 
ideal, em todas as manifestações 
de viver social e só estas po-
deria impulsionar=e não aque-
las, que se praticam contra sua 
Divina Vontade = bem mere-
ce dos Hinos e Hossana que, 
por toda a parte e todo o Mun-
do, a Humanidade Lhe eleva 
em que são os seus corações 
prenhes de Amôr e Reconhe-
cimento ! 

Louvores, pois, ao nosso Que-
rido e Divino Salvador! 

Feïras do NATAL 
e do ANO NOVO 
Segundo anuncio man-

dado publicar pela Ex.ma 
Direcção do (premio do 
Comercio do Concelho de 
Barcelos, a feira do dia 26, 
realiza-se no dia 23 e, a 
do dia 1 de Janeiro, é no 
dia 30 do corrente. 

Boa lembrança... 

x 



W Warectenxe 

por SW1 R R & l`aO 

Assisti, no dia 8, segunda-feira, á noite, no Circulo Cató-
lico desta terra, a uma linda festa. 

Quando entrei na Associação C itóliee, deparei com um 
ambiente muito animado, cont;timilo por pessoas d•s todas es 
categorias sociais de Barcelos. 

já estava constituída a mesa, que era representada por 
indivíduos de alta categoria social. 

Estava no uso da psllavra o 104igns n flºente orador a&. 
grado, Prior da freguesia de Santa .liaria Di[ajor, o Raverendissi-
mo Padre Alfredo Rocha. 

Num improviso de elevado recorte literario e de ele-
vada mfatiea religiosa, frisou o significado da festa a que sola dar 
inicio naquela noite em tilo util como prestimosa Associeção re-
li;09a. Falou da dispersão da fé pelos largos continentes que 
pés lusitanos pisaram durante as suas viagons maritimas. Ideali-
zou um Portugal velhinho, o Portugal da quinhentos que, tendo 
uma mão na cruz e noutra o calice das sagradas partículas es-
palhou pelo mundo a fé cristã, e os sena repulgentes princípios 
de verdadeiras igualdade e fraternidade. Eet. baleceu um flagran-
te paralelo entre o amor matarao e o amor de Nossa Senhora 
por Portugal. Disse que o amor não tem limites. Assim o amor 
de Maria cantis. ima por a nossa querida Piaria era ilimitada 
como era o amor de uma mie pelo seu filhinho. 

Enalteceu o significado da feita, pedindo a todos os as-
sistl3ntes que considerassem dia feriado, desde aquele momento, 
o dia 8 de Dezembro, dia aia Padroeira. 

Com calor e a assistência em pé a Imaculada foi 
unanimemente vitorisde. 0 S4abor Padre Rocha, que é um dis-
tinto orador sagrado, expós admiravelmente a razão porque to-
dos os católicos deviam considerar o dia 8 de Dezembro como 
feriado nacional, enquanto não tosse oficializado. Com grande 
contentamento e, quando já tinha dado início a esta crónica, leio 
no resumo da Assembleia Nacional que o Senhor Capjião Ribeiv 
ro Casais, fez uma larga e profunda dísserteção sobre o dia 8 de 
Dezembro, diante dos representantes da N çiio. Com um desas-
sombro digno de louvor, salientou que e90'j, dos portugueses 
são católicos. Que não eompreeada que o dia de Nossa Senhora 
da Conceição tenha sido um dia como ouiro gaeiquern. Muito 
bem. aNàu esià certo que maitos'funcionários públicos queriam 
cumprir os seus preceitos religiosos e tenham de ir nesse dia 
para as repartições, porque a isso os obriga o cumprimento dos 
seus deveres». 

Se o dia da Padroeira é considerado pelo povo por-
tuguêa como o mais sublimo dos diea santos, porque se não 
há- de guardar inteiramente ? 

Disse atada o ilustro deputado que não fazia sentido os 
trabalhadores portugueses guardá-lo inteiramente e o funciona-
lismo, não. Veio o pe neamento do Senhor Cap.tfio Casais Montei. 
ro ao encontro do pensar e mentir de milhares da portugueses. 

Fez bem o Senhor Prior em pedir aos assistentes que con-
siderassem feriado aecionel para eles o dia 8, porque teve a se-
cundá-lo os mais altos representantes do pensamento português. 

A seguir falou o senhor Padre Bonifácio L4melo, que á 
Associação Católica tem dispeneodo todo o seu carinho e dado o 
melhor da sua vida. B' um incansável obreiro do bem. Muito 
amável pos-se t o meu inteiro dispor para me ilucidor da vida e 
actividade da Associação. A sua oração toda ela foi repassada de 
sentimento religioso. Disse fique o homem, nem Daus, b um ser 
imeompletoa. U mundo caminhava para uma nova era:. Sem 
Deus ou com Deus. A heresia campeie por toda a parte. E' pre-
ciso opor-se-lhe uma barreira foite, para que o mundo não vá 
tombar na impiedade hetática. Que os g,,vernos muitas vezes se 
esquecem de que a religião é o travão que stistem os Impaios 
mais arrebatados e se palxões ruins.« Se a oatastrofe de que sal-
mos há pouco se desencadeou com tão grande violencia, se de-
ve em parte aos homens de Estado que se esquecem de Daus e 
só preparam a máquina imperial da força pura Imporem a sua 
autoridade. Está, assente no direito da força, degenera em luta 
acesa, porque não é obra de Daus, mas de Sitan ». Ambos os 
oradores tocam muito aplaudidos pela assisténcia que ouvia, 
com o devido respeito, ss suas v►braates e claras palavras. 

Principiou agora mú.,Ica. 0 pianista, habil, executa alguns 
trechos de Chopin de Betbwan , cujos acordas ressoam pelo sa-
lão. AssistAncia ouve sensibilizada, enquanto os artistas se pre-
param paria entrar em cena. Amadores habilidosos, os artistas 
desempenharam bem os papeis que Ih.as furam distribuidos. De 
entre eles há a salientar o cChariot» que fez um papelão. Fez 
rir a bandeiras despregados os novos e velhos. 0 « Policiar devia 
ter-se mostrado mais desembdrdçido na actuação da autoridade 
para prestígio desta. 

0 vendedor ambulante desempenhcu com graça e charge 
o seu papel. Não só tem habilidade como optimi presença de 
espírito. A senhorita mais o seu cão concorreram para uns mi-
nutos de tranca hilariadade. 

Quando acabou a representação da primeira comédia tiva 
de ir atender a ama chamada telefunica. Vim me embora. Senti 
Imensa pena de não ver a parte final que como as anterioi®s, 
devia sor agradável. 

Não quero terminar estas considersçóes e impressõ3s sem 
salientar a grande Influència educativa q,tP, festas como estas, 
exercem na educbçào da mocidade. Esta precisa de distrações 
que concorram paia o seu speifeiçoameato moral. fletira-la do 
mau'cinema e dos outros vergoahosos de sociedade é um bem 
de incalculável valor socíal. Pena é que estas Naise ao realizem 
poucas vezes em cada ano. 

Maior incremento se poderia dar a esta modalidade de di• 
vertimentc,s morais. Vou Uirminar as minhas despretenciosas 
considerbçõee, Nndereç4ndo a todos os que levaram a cabo com 
o seu auxilio morai e material Iam brilhante como comovente 
festa tis minhas mais sinceras e humanas telicitaçõas. A todos 
os meus parbbens. 

Barcelos, 12-12-947. 

I30m a íacesa0 
A Esposa do nosso emigo Sar.Caa-

dido Araujo, brindou-o com um robus. 
to menino. Parabens. 

]Doente■ 
Guarda e lelto a dedicada Esposa 

de nosso amigo Bar. João de Sousa, 
ilustro Director do Banco Ferreira Al-
ves. 

—Partia, novamente, para uma Ca-
sa de Saudo, do Porta, e ocaso velho e 
prezado amigo Ser. João Vila Chã Es-
teve$. 

—eacontra-se enfermo o nosso tatu-
bem amiga Bar José Pereira da silva 
Correia, estimado Lmpregado superior, 
dos Armazena de S. Tlsgo. 

Flor do '.1i1`a,mega 
No dia 1 do corrente osmpletou 

62 anos de existencia este nosso pre-
zado camarada, intemerato defensor da 
linda vila de Amarante. 

Ao seu Ilustre Director, Snr. Pedro 
Carneiro, bem como ao demais Corpo 
Redactorial, .O Bare@lenses envia afe-
ctuosas saudações. 

ENGENHO DECOPOS 
Em bom estado, vende-se 

UM. Quem o pretender pode 
fa'ar com o Sar. Antonio Mi-
randa, no lugar de Camposi-
nhoa, Viatodos--Bareeloe. 

INTHA-MUDOS  
ReRosio de #ombros 

Por diversas vezes gente amiga se 
aproxima da minha humilde pessoa, 
para me dizer que não desanime em to, 
lar o passado bsrceionse eu então para 
mo pedir talo sobre diversas coisas de 
antanho. 
A uns agradeço o focitamento, a ou-

tros peço-lhes consintam que lhas diga 
que eu nem de tudo sal. 

Falaram-mo ha dias do Hespicio C&-
marario, que popularaaeate ora ronha 
eido por • A Roda.. 

Este estabelficimesto que era sus-
tentado pela Ceitsra Municipal para 
amamentação das crianças recemoasei-
das que mães deeesturadas abaniooa-
vem, acabou, aqui, ha mais de 30 anos. 

lia conheci o Ho#picio de parto, por-
que meus avós maternos, foram os seus 
dirocioros por largos anos. 

Havia um grupo do assas de 16(14 
que orate contratadas para amamenta-
rem as criancinhas que deitavam X 
Roda. 

Naquele tempo L Roda, como vul-
garmente o povo lho chamava, tinha 
sempre ereaoças que, aparocesde aqui e 
além abaudooadas, encontravam ali 
abrigo e a sua conveniente sasteatação. 

Nesse tempo aº autoridades por mais 
que trabalhassem para obstar tamanha 
selvageria, nunca a podiam evitar por-
que os expostos eram qual@, senão liem-
pre, de outros concelhos. 

Vi muitas vezes ■um grande salão 
amas metas dulias de barças eem crean. 
1Inhas que, embora ali lhe dispensas. 
sem carinhos, elas, as pobreziahis, sen. 
tiam a feita dos carinhos, dos afago% a 
dos beijinhos das suas proprias mãos I 
E mata tarda, jr quando tinham ra-

eiocieio, ainda por iufslieldade sua lhes 
chamavam liláor da mão, porque não 
tinham pae 1 

Desses tompoe,de que não devem des-
pertar e&udado&,o de que até as proprias 
ama# de Roda aram recrutadas entra 
as mulheres que Deus não as fadara 
para boa sorte, lembra-iae como se fas-
e@ hoje ver uma com duas creanciebas, 
das expostas, ao colo, amameotaodo-as 
o aiode com era dos seus pés taegendo 
uns berço aonde outra repousa v&,ouvia. 
do-a cantarolando com vez grave e ma-
guada : f 

A mulher d sempri inf#lis 
Ali no y##tir do saia, 
N3o ha itesiusca tnfefieidada 
Qu# aos pis da mulher indo caia. 

Tudo Isto á mistura, causa-nos tris. 
tesa e vontade de oito fazer recordar 
cortas colsas do passado. 

!sias, ■a verdade, preciso é que al. 
guma coisa se registe para se ir lado 
apreciando o grau da civilização dos 
povos. Z. 

Camamonto■ 
No ultimo Domingo, ni igreja paro. 

quial de Creixomil, realizou-se o casa-
mento do nossa amigo Sar. José Car. 
doso Molvar, wn dos proprietarios de 
Fermacia Lamela, desta eldado, cem a 
Snr.■ D. Maria Julio de Costa Pinto 
Rosa, habil modista. 

Babado, na igreja Matriz, desta ci-
dade, consorciou-se o Bar. José Alves 
da Silva, vendeiro, cum a Snr.a D. 
Msria Arlete de Miranda Pontes, do 
V. F. S. Pedro. 

a 

Na mesma Igreja, taambem se efo-
ctuoa o enlace matrimonial de Snr. 
Candido de Costa Pinheiro Darães, 
proprletario, de S. Pedro de Aivito, 
cem a Bar.* D. Lucinda Salgueiro de 
Faria, proprietaria, de Galegos Santa 
Siaria. 

—Qae todos os nubrntoº sejam fe. 
lizes, e bafejados pela . arvoro das pa-
taca.., são os nossos votes, 

Areias S. Vicente, 9-12 
Aniy#rsdrto 

No dia 8 p. p. esteve em festa o lar 
cristão do moeso bom amigo Joaquim 
Ma£edo Correia, propriatario,d'esta fra-
geezia. 

E' que n'esse dia a sua esposa Rosa 
da Concoição Ventura, festejava a sem 
aniversário natalisio, setenta e este 
anos. 

Ela sita volta reaniram. se os filhos, 
filhas, genros c noras, actos e bisnetos 
qae tolos à porfia Ihs traziam es suas 
ofertas, simbolo de quanto a amam e 
presam, para lhe darem es parabsas 
pelo seu aniversário. 

Disse Santo Agostinho—am i n h a 
mãe tem sofrido muito mais para ma 
encaminhar á varada da verdade e da 
virtude do que sofreu para ma dar o 
ser.. 

Eis a elequenta lição que a home. 
nageada pareci ter copiado pois a sua 
matarnídade material, ou melhor, é o 
geia complemento. W uma das @reate. 
reº a quem verdadeiramente se pode 
dar o nome de Mãe, pois edueo■ seus 
Éil%os a ponto de serem educados em 
toda a acepçito da palavra, isto é mo• 
rei e religi .semente. 

Qto Daus lhe prolongue a vida par 
mias anos. e. 

81LIVJE1UC>8—YO 
No proximo aos será condigeaments 

eomemorais o duplo Cestemário da 
ste,vse Igreja paroquial. 

Per rate motivo, aonatituiu-se uma 
`,.,rime a queoupariormente presida o 
:.osso Rsv -v Pároco a fim- de serem fel. 
toe as iidiapensaveie obrar de restaura, 
e eem as garis será disp ,ndida cerca 
de uma c#ntena de eontos. 

A aubserigito para tal fim aborta, 
tem tido o aeoih manto honroso do bem 
pôvo deita freg@eeia, pºlo que é digoo 
dos melbaree louvores e Daus saberá 
sempenssr a quem assim preepde. 

—Tdm !miolo hoje, o tridao de S&-
grado Coração de Jesus ■ºsta fregue-
eis, que conclua no Demlogo. 
A pregação fel confiada ao Rev.mo 

Covélo Soures, das [Marinhas, di#tioto 
orador sagrado. C. 

CONTO DO NATAL 
Po* Serrano  

(Contiauadão da I., pagina) 

rio abastado, alguns feixes de lenha de 
poda para queimarnessi noitesanta Ele 
que ara muito generoso e bom a sabia 
que a Julio tinha muitos filb ,nhoe ps-
qºeninos, deu-lhos, dizendo-lhe : 

—Se te não chegar anda buscar 
mais. Nilo quero que as crianças mi-
nhas vizinhas tiritem de trio, Julio, na 
noite de consoada. Comovida, com as 
palavras do bondoso José da Poça, co. 
meçou a chorar, agradecendo-lhe : 

—Daus lho pague, Bar. Josb, o 
bem que espalha por ente os seus se. 
melhantes, As criancinhas, desta re-
dandeza, devem-lha muito. 

—Vá-se embora Jalia. Acenda uma 
fogueirinha aos seus fiihinhgs e con-
te-lha do nascimento do Menino Jºeus. 

Julia voltou para casa . Perguntou 
aos filhos se o pai já tinha vindo. Dia-
seram•lhe que não. 

B,ixinho ciciou : 
—Pobre José 1 Nem nesta noite 

vens cedo para casa. Os toas filhos 
são o teu encanto, Ainda não largaste 
o trabalho para que o pão dietas bo-
quínhas rosadas aio falte. Bom José, 
Deus te dê sauds e juizo como até 
aqui. E'& um bom mariIa e bom pai. 
Julio, desfez um faixa de guiços a pa-
gou-lhe fogo. As crianças riem de con-
taetameuto . Passados poucos instantes 
batem á poria. 

Quém vai ver quem é, E' o pai. 
Trás uma boa consoada que lha deu 
o patrão, porque é um operário cum. 
pridor, bem comportado, não se em. 
briaga, é bom cidadão, O Patrão é 
amigo dele. Confia talo do José. 

O& filhos acorres a *operar o pai é 
parta. Que de beijos l 

Que alegria 1 
U Z •c& pergunta ao pai: 
—Que traz nesse emb ,ulho 1 
—Maitas coisas para vós. 
—E para a mão t' 
—Tambem. 
José entra na cozinha. Dá as boas 

noite .. A mulher sorri. 
—Tira o que vem dentro desse 

embrulho. 
Eram agasalhos para os seus filhi. 

nhos que lhe tinha dado o patrão, que 
sabe remunerar o trabalho, tratar coca 
afabilidaJe os seus servidores. 

Cada criança queria para ai os aga-
salhos que lhe haviam de pertencer. 

Julio viu tudo. Uma camisola era 
para ela, 0 pai sentou-se com os filho► 
em rede da fogueira e com►çou-lhes a 
contar e nascisaeato de Jesus. 
—O Menioo Jesus nasceu, nume 

gruta em Balem. Estava a noite mui-
to fria . Os magos daquele tempo olhi-
vem para o Ceu espantados. Uma es-
trela, de um cisão enorme, resplan-
decia no Oca. Pensavam que algum 
fenómeno sideral era causa daquela 
brilho estalar. Esse brilha era o iadi• 
calor da direcção que deviam seguir 
os três reis Magos, Baltasar, Belchior o 
Amilear qae iam a Balem adorar o Deus 
Menino. Levavam-lho ouro, intenso o 
mirra . O Jorge quo ainda mal falava, 
perguntou ae pai: 
—U n.. ,eu p...ai 1 O ao., aí ... na 

Ja...Jus n...ào ti...ina fi...o? 
—Não meia filho, que ele era Dsus. 

Nasoeu numa masitadoura para amos-
trar aos sobarbos da terra, que a ri-
queza é vã. 56 as obras boas perda• 
ram no espiçe e no tempo—eternida-
de. Vieram depois alguas aniaasis 
aquece-lo. Dspots chegaram es tr@i 
Reis Magos . Foi dia de grande testa. 
Esse menino vinha pregar uma nova 
lei, derrubar os adoto,, ac.bar com a 
triste desigualdade que havia entra os 
cidadaos desse tempo, 

—Trouxa no mando uma doutrina 
que é o assombro dos homano sá!jios o 
o bem dos ignorantes . Quando o pai 
chegou a este ponto já Julio tioha na 
meea as b a t a t a s famegantes, as 
gratos a o bacalhau . Sentaram-se 
todos, com a fogueirinha ao pé, o co-
meçaram a saborear o cozido que. nes-
sa noite, tem outro paladar. Não fal-
tou a boa pinguinha do verde. O d► 
Porto só para a doce. Ni fim da caia 
faziam usa dele para briadar ao apa-
recimento do tienino Jesus. 

Todos comeram com muito apetite 
c boa desposição. No Dm j,)garam o 
rapa a pinhões. O pai, José, só tira-
va a o Tone ara quem rapiva mais. 

Entoaram o Hino do Mrnino Jasas 
várias vezes . Principiava sempre pela 
mãe. A' mais noite deitaram-se. Dir. 
miram bem. De manhã os sapatiahos 
tinham usoas coisaº muito lindas que 
Jesus lhes foi pôr. Jasue não se esque-
ce dos pobrazinhos. V muito amigo 
deles. Bem merece que os Meninos 
o beijem em d a de Natal, como pré-
mio de tanta p-odigalidade. 

W'armavia d• seorviço 
Amanhã, eacontra-se de serviço a 

farmacia @arlos liamos. 

!/—X A Á 1? 8 
DEFENDEI A PELE DOS VOS-
SOS BEBÉS U 3ANDO, APOZ 0 

BANHO 
Sametii--Polvilha Antisetioo 
8&VT1VBLA ALERTA Dk$ D00OS 
D11 PBLB IIISTUIk BSCRU•UuU3a 
DE rói FIVIAmNO3 i PBRFUU.kn3 
BIS Uri PNOJUiTO NACIO ìtL e uai 
medicamente de Verdaieira ekleia 

no Iratamanto da : BRISIPELÁ — 
ECUMA HUNIDO, RA0k0D 8 e era-
pções CUTANEAS, Vande-se em 
latias as Farmacias do Continente e 
Ilhas ao preço de 6400. 

AG> NTL DBSTE PRODU :TO NOS 
DISTRITO3 Dai BRAGk B VIANA DO 
GiASTELO, 

Drogaria Martins 
Barcelos 

Distribuição de generos para 
o corrente mês 

Chapamos a atenção der nossa lei-
teres para o comunicado qae o E:.- * 
Bar. Dr. Bianual Correia, ilnitro Dele-
gado da I, G. A., fez publicar na 3.' 
psgina, rsfarente à diatribuição de ge-
aeroo natle eoaeelho. 

CINEMA GIL VICENTE 
Una dos mata maravilhosos filmes 

da Metro será oxlbldo amantil, de tarde 
a á noite : 

ESCOLA DE SEREIAS 
coai H-1h.r Williaas a Rsd Skaitoa, ate. 
V uma produção em tachuicolor 

com assombrosos efeitos coreográficos. 

Na 5.s-feira, 25, Natal, de tarde a á 
noite, a ultima pilavra em clacma colo. 
rido agfacolor : 

0 Meu Destino é o mar 
um filme dramático com em cooíllito 
emoetoasnte e realista e que é mais 
uma produção al@mã coce Haes Abºrs, 
lisa Waruer e Han- Sohok•r. 

No programa será lncluido, em no-
va répripe, o comptºmulo musical: 
íRftmo º cor. 

S A M E T 1 L 
B' um excelente polv-lho antiseptieo, 

preparado pilo habil Q.tmioo.F.rma-
neutico, Sor. Dr. Arrasado Baptista, 
da Pinhal, e que se en►entra é vaiada 
em todas ao i'armaeias o Drogarias de 
Pais, eoutorme o anaucio que publica. 
moa acata pagina. 

0 BITUAA10  
D. Loduvioa Carvalho 

Confortada com os Sacramentos da 
Igreja, ta eceu, no dia 42, costa cidade, 
a Sura D. Loduvins latia Misaezes de 
Carvalho, viuva, de 95 anos. 
A saudosa Doada era Mão das Sar.,, 

D. Maria José MNoisas Marinho o D. 
Isabel Menezes Barreiros e do nosso 
amigo bor. Frederico Carvalho, con-
siderado 3 a Comandante dos Bombei-
ros V. de Barcelos, e avó dos nossos 
Lambem amigos Sara .: Dr. Adello Ma-
riaho, distinto Mélice; UsauºI Marinho, 
estimado industrial; Ago+ttaho, Farnan. 
do, Gisiavo e H orlgao Pereira de Car• 
valho e Abel Barreiros. 
0 taoeral reetisou-se no ultimo si-

bailo com grande acompanhemºato de 
pessoas de todas as catpgoriae soeisºs, 
0 caiado foi conduzido na carreta dos 
Bombeiros V. de Barcelos. 

A. Ioda a família dorida, enviamos 
o nosso sarião de condoléael&s. 

Constantiao de Araujo 
Teixeira Novata 

Na sua Casa da Granja, da fregue-
sia de s. Pedro do Monte de Fra-
lães, faleceu no sabado, dia 6, ente 
nosso saudoso amigo, vitimado por 
doença que lia suo# lhe torturava a' 
ºxistéaela . Cem 52 ecos, operas, desa-
parece do convivio de sua dedicada ta. 
mtila e numeroses amigos o •Homem 
bom, qaº á soa freguºsie se devotou e 
por sujo progresso sempre se revelou 
in:ansavel irabslhador. 

Foi Combateote da Grande Guerra, 
estimado Presidente da Junta daquela 
freguesia e exemplar ebafd de familis. 

Era pai do Sor. Abiiio da Costa No. 
vais, prestigioso Rog@dor e da Bar., D. 
Maria da Costa Navals; e sogro da Sur., 
D. Lauta da S,Iva Campos e do Bar. 
Jose da Silva Birhasa, ds freguesia de 
Grimancelos, a quem deixa mergulha-
dos na maior saudada. 
0 seu tuoeral, que tºvo lugar no dia 

7, fui o que de mais grandioso se tem 
realizado naquola freguesia—nele se In-
corporaram algumas Centenas de pes-
soas de varias poalçõas sociais a varias 
contrarias, demons[ração bem e►oquente 
do quanto era eonsidºrada o saudoso fi-
nado e sua familia. 

Paz á sua alma e a toda a família em 
luto a expreasãe sincera do nosso pesar. 

Casa dos Rapazes de Baroeios 
Sorteio da máquina de 
costura HUSQVAIZN k 
A màquias de costura da afama• 

da marca Hj;gvarna, ofirscida á 
Casa dos Rapazes pitos Bx.-o' Fa-
bricmates gari. 0uaner e C5 L.da, 
será sorteada pila lutaria do kno 
Novo. 

01 pos3uiJor3s de b lhetas do 
sorteio deverio satisfazer a sua fim• 

partaacia olá ao dia 27, sam o que 
paidevii o direito ao prámio, 
A màquias esto em exposição na 

Casa Rijt, flua D. Aatoaio Barroso, 
onde pudsm adquirir-se os ultimo# 
bilhetes. Tamb!m podem adquirir-
-se aa £ Caba doa Rapizep;a. 

José Pinheiro Alvelos 
Acompanhada de sua exrrsmsaa Es. 

posa eneoatra-se em Malgaço o noas@ 
proolaro amigo a iluatre conterranee, 
iior. José Piabairo Alvelos, impartaote 
Nogoeiauia e Industrial em Sargips, 
Brasil. 

Agradesondo a S. Ex.a os amaval.& 
cumprimentos que aos enviou, deseja-
mos- lhe elude o falieidades. 

Ofertas á Sarita Casa 
A Ex.a°, Snr.a D. Lúda, tiorgas 

Vinagre, generona bare l̂ense, ofereceu 
b0 cobertores se nosso Hsap tal. 
—0 nosso amigo, Sar. Frausiseo 

Wligs da Silva, impartaote industrial, 
desta cidade, of rsusy .l carros de ser-
rim, á mssmi instituição. B.-m hajam, 

Serviço militar 
Todos os msnreboa que completeis 

20 auos de idade no ano de 1968 leito 
.brigados a fazer a raspeativa dealara-
ção, as Cansara, até 30 de Janeiro, 
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CA RTA DE FAO 
13 de Dezembro 

sem querermos prender a nossa atenção com certas particu-
laridades das organizações de h•neffcència conhecidas por Cor-
tejo de Oferendas, a verdade é que o que teve lugar na nossa 
Povoação ainda Dão ha muito tempo, tomou um netavel aepeo. 
to pela largueza das coatrib-jlções entregues e pela magnauimi-
dade das promessas feitar, tudo se esperando que e monte eras. 
ça ainda com rutardatárioe óbolos generosos. 

Tem o nosso Conctitto dela Bospiiaie, uai se norte, outro 
ao sul do Cavado, s uàe não divpausaveis desde que a densa 
massa popuiaeioºa1 que a eles deveria ►r buscar seguro e cen-
Ifante amparo contra a doença a noutra a posável perda de saú-
de (muito mais importante que a outra ); na protteçáe o agasa-
lho de velhos e inkàlidoe; tia protecção aa gravidas, mães e fi-
lhos uascituros e iºfauces—deedd que a avultada população das 
afattadaa e extensas freguesias do coeso Coucelbo em tranaº re-
couhdcido ds beba evidente de vitalidade, nº3sae duas tilantró-
picas In3tituiçõds, que e amor e eariuho dos seus codturiâueos 
ergueu earidubameate, encontrasse com eagurdnça e irauquilo 
reeouheaimento tudo o que bojo se não deve negar a enfermo@ 
e iofº,ize@. 

Griados em tempos folgados e prósperos , as suas doteçõss 
iniciais foram aumtiutadas no decorrer doa longos anos por e*-
raçõ,d bondosos mas, para tão &[ bule, oueroao o ereeeeute ao-
xltiu permaneate, ►ó duuatives igualmeute avultados e cuustan-
tee eompeneariam oi eucarges, p.la que a Colheita distei Cor-
tejos abduçoadoa ó sempre benviuda º deaauuviadora aebègs, 
sempre lueutacteate. 

Não devem ser tomados como solução do problema geral, 
que seta em demorado estudo, mas turuam•se dadiva auabl 
gratistima e compensadora , [cata ou meteu espontânea, para 
alguns dias f,1Uzes. 

Aos seus devotados organizsdores e aos benfeitores que pu-
deraº, euviar a sua ufdria vatioaa, maior ou menor que teuba 
sido, deva ser amuado o publico reeouhueimrnto de multa gra-
tidão das brueaciadod actuais e dos viuduuros, do quem, por 
èale meio uiugdio, noa tornamos leis eei.tido º autecipado. 

—Causou cotiteDtameato ver que o prt biema aiivfcola das 
danas do Couceiho ae Esposendu uuha eucuotrado brado vee-
mente na f,upreuea do Uidtrito. 0 aCO1iRE1O DO MINHO» 
º aU CAVADO- ref+rirem eo eo magoº aasuutu, jnutaude-uus 
taabrtu prouiameºle aos reparos apoutaaos, reparos Do@soa 
que .O BAR,ELEíVaE. já do longe isco vindo a reproduzir. 
Nau caicuiamos até que yuuto o Coucelho º e Distrito, petos 
seus organismos apropriados e iniereeaaaos Irão actuar eflcibu-
temente para que aqueles aestroços eaiamitoeos e inacreditavela 
de sautraglo puegeute dutaa incompleta e quaee perdida t,bra 
grandiosa , ► odub,tavelmaute fecunda, possam vir a trbostormar-
-sº em houbaçoto, tergt e salºldr oeeauo virideute e verdejaute 
do riqueza prt.ticua. Não temos a menor dúvida, tambem, de 
qoo to deeeatab ,o é ram«diavel, dparte o teu,po infeliz e irrecu-
peravelmeute perdido, bem sumo não temos a meuor dúvida 
de que, afaataaos coubecidos empecilhos funestos, o probikma é 
fácil de resolver dtaleitivameole. São concludeutes a ehoeautes 
os aepsctoe reproduzidos º.ia gravuras no • CORREIO DU MI-
NHO ,, de 6 de Dezembro corrente, e mustram lido a devastada 
ruiu& a que o bslo plano ideado chegou, reina dovida a cão sa-
bemos que alto . ►ntrrusses a p,ott&er, ou a que fioalidadà eco-
nómica produtiva a atingir, ou, eutao, talvkz devida a falta de 
reciatuaçio ordtfra e couvieta de quem tinha o direito, melhor, 
tinha e dever legai de o fazer. 

Queiram todos, que as arverlobaa voltarão a nascer promis-
eorameute s a tiataubna restaurada impedira que as areias agres-
sivas alada as dueiruam ou soterrem atl,livatneote, fazeodo de• 
sapareeor s que ja hoje ó chamado muito apropr►adameulº—o 
dedpoveameuto lliri;hul da: aunar de Fãe. 
— Temes eounec►mento que se prepara activamente em edi-

ção do aO GAVADO•, da Lspoaende, o volome da MONOGRA-
FIA DE FAO, irabeiho do aaudoeo Capitão Jorge dam Noves 
Larcbsr, aec[u fuudador e bimemórito do 6iupo doi Amigos do 
Fão, que -O BARCELLrNSEa pubiteou em folhetim atraente, 
Vai por certo tirar assim divulgado um trabalho docpretencio-
so, mas único e dd reconbecido rntrito eteogratic º, regional o 
turístico que, na sua Iiºatlaçào devida ì urgéncia com que foi 
elaborado, Dão perdeu de aisaaçar o çbjectivo com que foi la-
boriosamente orgaºIzade para a aprtelação a que não poudº ser 
subauoiido. 

Ira a&era, por esto, despertar esta publiesção o mesmo In• 
terºsee lttirAno º erti.Uce que já logrou a quando do seu apa-
recimento uesle Jornal e uae ficar os nossos pobrinhos estudos 
folciórices e eloográficos a dever ao ilustro Director do • 0 CA-
VADO- o recouheeimeuto a que a sua deaproadida iniciativa 
tem jur, assim como igual prava de gratidio cabe jueticeira-
monte ao digno Director de eO BARC1tLBVS8,e, repete®os, e 
Jornal que primeiro deu a couhecer o curioso e InalNtivo eslu-
do de Lapitao J,,rge Larcher. 

Puogd Dos a alma que e,te aNe[uoao Amigo de Fio alo pos-
es, notar mais é,ls lriuufo das suas apreciadas qua►ieades de lu-
vestlgador º etoógrata de neme feit o, tuas óca-nos a certeza co - -
soladora que uão esquecemos ingratamente a sua amiga convi-
veucia e a sua invulgar º exemplar dedicação peta nossa Terra. 

R• 
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cionais, americanos, franceses e ingleses, 
acaba De receber as ultimas noviôaôes o 

BAZAR DEE SANTO ANTÒNIO 

NA RUA DE D- ANTO,NIO BARROSO 

O InOIOR E MfilS COMPUTO 

SORTIDO DE DRIRQUEDOS 

EXISTERTE Ela HWE4 05 1.aa 

Milhares De brinqueDos De X50 a 35000.ae 

Carteiras, porta-moedas, lanternas electri-

Cas, pilhas electricas, escovaria, pentes, 

perfumarias, agendas De bolso e escrifó• 

riop quaôros religiosos, porta retratos, 

óptica, o maior e mais completo sortido 
encontra Mossa Excelencia no 

BAZAR DE SANTO ANTÒNIO 
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ELEr-TRi ÇAS 
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CANETAS 

i otogratia Robim 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

BAR CMLO5 
Deste bera apetrechado atelier 

de fotografia, executam-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retratos para passa-
portes, serviço militare cedulas, ate. 

Arte, rapidez e preços ao alcan-
ce de todas as bolsas. 
impõe-se, pois, uma visita i FO-

T04RAFI4 R0111Y. 

Vende sue 
A Casa do Sucateiro José 

Pereira Loureiro, ao lugar 
das Pontes. 

E' casa torre e terrea, com 
seus comodos e quintal com 
arvores de fruto e videiras. 
Quem pretender pode falar 

com o mesmo e Po mesmo lu-
gar das Pontes, perto da tz-
tação do Caminho de Ferro— 
Barcelos.  

CASA—VENDE-SE 
No lugar da Cadeia Nova, 

S. João de Vila Boa, vende-
-se uma casa, nova. 
Quem a pretender, queira 

falar na Rua Elias Garcia, 
32—BARCELOS. 

500 pinheirpos 
No dia 28 do corrente, pe-

las 15 horas, no lugar da 
Figueiró, em Palma, proce-
de-se ã vionda, por meio de 
arrematação, de 500 pinhei-
ros, pertencentes ao Star. An-
tonio Porflrio da Silva, caso 
convenha. 
Para meia esclarecimen-

tos, falar com o respectivo 
proprietario, na mesma fre-
guasia. 

Atenção 
FAUSTO Dh SOUSA LEI-

TZI , residente no lugar da 
Agrsla, V. F. S. Martinho, 
(ao cuidado do Snr. João 
Cardoso), executa todos os 
trabalhos de tanoeiro,tais 
COMO : pipas, meias pipas, 
dornas, barris, canecos para 
agua, celhas, baldes, etc. 
Por preços modicos. 

ffiolít$ fie Í#"o8 
Vende 150, Fernando Faria 

Figueiredo, de Barcelinhos. 

COMPRA-SE 
Telha usada nacional ou 

tipo Marselha. 
Nesta redacção se informa. 

JEtoupam — Vendem se 
Na freguesia de Qiintiãis, 

Ana Alves Pereira, vende : 
fatos-macácos, roupas, ce- 
roulas d.e malha e outros ar-
tigos, por preços módicos. 

EM Et•PO•>E:d DE 
Passa-se estabelecimento, 

IeAuosamente montado, ser-
vindo para qualquer ramo 
de negocio. Informa, por fa-
vor, Confeitaria Nélia. 

PORTO K 0 P K E 
1 1CL m,aias de 300 anos 

Agentes depositários 

João Maciel, L da 

Telefone 8 2 0 4 

BARCELOS 

CASA DO POVO DE 
AR.CUZELO CONCE-
LHO DE BARCELOS 
Para os fins a que se refere 

o Art.o 11.e doe Estatutos des-
ta Casa do Povo, eacontram-
-se afixadas, na iséde, as re-
lações dos sócios efectivos e 
contribuintes para efeito de 
quaisquer reclamações, pelo 
periedo de 30 dias a contar, 
de 6 de Dezembro do cor-
rente ano até 6 de Janeiro 
de 1948. 

Arcazelo, 6 de Dezembro 
d e 1947. 

0 Presidente da Dirºeção 
Joeâ Luis Ribeiro 

CASA DAS 9OBILIAS 
Esta Casa apresenta a V. Es; `a os mais modernos 

estilos em MOVEIS e ESTOFOS. 
Moderna e variada colecção em CARPETES, TAPE-

TES e PASSADEIRAS. 
V8r os convidativos preços desta Casa 

Avenida Dr. Oliveira Nalaa>aar, 38 

B A R C E L O S 

IR+. 

MINISTÉRIO DA ECONOMIA 

Intendencia Geral dos Abastecimentos 
Delegapáo de Barcelos 

A DELEGAÇÃO DA I- G. A. LOCAL INFORMA : 

MILHO EXOTICO 

meios rurais 1$90 a s 
maios utbancs 2$00 s► s 

A distribuição pelos retalhistas, dos géneros referentes ao 
enes de Novembro a Dezembro corrente, está eoncluida. 

As capitações de GENEROi no corrente mis, por caia pessoa, são 
as seguintP9: 

ZONA URBANA ZONA RURAL 
Açucar 1,100 (gra.) 0.400 (grs.) 
Azeite maio extra 1 (litro) 1 (litro) 
Arroz 0,400 (gra.) 0 400 «re.) 
Sabão 0,250 (gre .) 0,250 (gra.) 

AVieam-ae es consumidores a quem os retalhistes de mercearia ain-
da não tenham entregue, azeito, açucare arroz s eabão do nomeais mie 
de Dezembro, que deverão comparecer urgentemente nesta Delegação Con. 

celhia da I. 0. A., a®mede serem tomadas ss necesfárias providgocias. 

PREÇOS DE VENDA AO PUBLICO DO AZEITE 

Durante o mils de Novembro foram expedidos 251.000 quilos de 
milho egb'Ico, áR Armes citsdas no ultime comunicado e aioda a 3oesé 
Arnaldo Pereira Pinto e Jom<õ A.Ivem Lettee. 
i4 Duraute este más e até esta data, firam recebidos 45 000 quilos, senio 
consignados a JTu=é de Oliveira ]Barbosa (5 000); Ju-
lio E ernandeis da Mota (10.000) a Camara Mu-
nicipal de Uaroelos (30.000), em depósito na F. N. P. T. 

PREÇO DA FARINHA DE MILHO 2$50 o quilograma 

PÃO { 

Extra 
Meio extra 
Fino 
Consumo 

14$00 o litro 
13$60 s+ » 
13$10 s s 

12$30 lo >e 

01 pregas dos outros 09N9R03 não sofreram altars¢ão, ioclusivé 
do AÇQCAR que deva ser praticado e preço correote. 

Ober.— B+elarAc•-ee que o aumento de capitaló3e (açucar e aseite) 
não obraoga os COLECTIVOS. 

Bacobtra-go em distribuição ARROZ A DOENTES, na firma Ale • 
xsandra ]Peltx iFalealo, que estava em falta, 

Barcelos e Secretaria da Delegação, em 17 de Dezembro 1917. 
0 Dºlegado Coacelhio, 

a) Yanuei Correia (,Dr.) 

o 
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O Ponteiro sie segundos 

ao centro 

permite a contagem dos segun-

dos num golpe de vista. Indis-

pensavel aos desportistas, aos 

médicos e aos engenheiros. 

RECORD MUNDIAL DE PRECISÃO 

Unico Ogenfe, neste concelho: 
Ourivesaria e Relcjoaria da Póvoa 
DE A# fred o Piselo Lo•lZbtrs 
RUA D• ANTONIO BARROSO — (Antiga Rua Direita) 

GRo-M-ÀGEM GAM--ÓES 
DE 

António Ferreira Lopes 
Rua Luiz de Cambem, 31 

POVOA DE V ARZIM 

Tão perfeitos como novos se tornam os objectos de ferro, 
ïatão,cobre, etc.,reparados na Cromagem Camóes,sob a 
direcção técnica de um dos melhores cromadores do país 

Se V. Ex.a precisar mandar cromar, 
niquelar, cobrear, etc., é favor não 
se esquecer da Cromagem Camões. 

Agente ene Baroeles— 
OURIVESARIA DA POVOA 

Rua D Aotonio Barroso 

Y ,,à R ?  

VAI A zQ IKI-0-10Uk t~11 at:1e 

Visite a confeitaria e Pastelaria 

I AL 
Moderno e luxuoso Salão de CHn e OSÉ 
Fabrico diario de toda a espécie de dôce 
Quereis ter Gafa! feli3 , Comprai BOLO-REI 
na CORNEITfiRIIi X EL d 4 
RUA 1-° DE DEZEMBRO  

coanpaultia abe Seglreiros 
Coxffi,lÃ1Vç•. 

seguros em foõos os ramos 
INCENDIO —AUTO MOVEIS—TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITIMOS--VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

Agência o L'osto de Socorros era 13a,rcaloai 

àVENIDA DR. OLIVEIRA SALAZA R-55 
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A LOJA DE FAZENDAS que t@m eompre, aos me. 
Ihorea prkçoe, grande sortido. 

Unico representante de CAMISA TABÚ, Em va-
riáveis padrõ-.&, muitas camima TABú o em liso a8• 
vo sortido; matando o tipo do camisa L Amoricano 
—tecido portugufz—de grande dura e bôa apresenta-
ção a 65$00. 

CASA PEIXOTO tem compre lindos córt ,-»s para 
fatos, sobretudos e samarraa. 

GABARDINES—ZAMBRENES— TRINCHEIRAS— 
Tecidos em lá, tonto para vestido como casaco de se-
nhora. 

Cobertores em lã e algodão— Camisolas—Cerou- 
lae•--Pulovera— Comurcinca--Cach@eola—P ou gas em 
lã s algodão Chales—Mantinhac—Cachenés e aven. 
tâee bordados. 

CASA PEIXOTO--Rua 0. Antonio Barroso—(antiga 
R. Direita)—Telf. 8379—BARCELOS a• 

ta/MNA0111 AOI•.AA.s•tiJ1Am*Ar1AAa./1M•1 MR•AMA/1A.Ati01•lA.A 

UNCk n L<I:> s 
Vendem-se dois, em 

estado de novos. 
Para ver e tratar, Ia-

larcom o Snr. Joaquim 
Gomes, em Silveiros. 

moI_OR 
Pequeno, vende-Fe. Ar-

ranca 30 pipas de água, por 
hora, com o consumo de 
meio litro de gasolina, o 
que se garante, bem como o 
seu funetonameeto. 
Nesta redacção se infor-

ma. 

VENDA DE 
PROPRIEDADES 

Na freguesia de Tamei S. 
Fins, vaadem-&s as seguiu- 
tea proprisdados : Casa ter-
rea e eirsdu do lavradio,com 
ramadas e arvoras de fruta, 
e mata tr®s leiras, uma de 
lavradio e duas de mato, tu-
do situado no lugar de Por-
tela. E ainda, na fregusaia 
de Aborim, uma bouça de 
mato denominada da «Por-
telas s mais duas loiras, soa• 
do urna de lavradio e outra 
de mato, denominadas de 
e5amil», tendo a de lavradio 
uma casa terrea e arvoras 
de fruta. 
A venda tanto se faz em 

conjunto como em separado. 
Quem pretender, poue pe. 

dir informações nasta redac-
ção a em casa do Sar. Anto-
ulo Firmiuo da Silva (Anto-
nio do Café) nesta cidade. 

£Cidão ele 
,+renhoreB 

CAIXA GEttAL DE 
DEWSITOS, CRÉ DITO 
E PREVIDÊNCIA 

L-4"S^ L>" &;"]l✓ uI-
TCa lPt•rU1.••t 

AGÉNCIA N-° 32 

BAH CELOS 
Avisam-so os mutuários 

que no dia 12 de Janeiro p. 
futuro, pelas 13 horas, se 
procedei á á venda em leilão, 
na Agôueta n.e 1 desta Cana 
de C, é.ilto Popular—Rua de 
Fernaudºs Tumaz n.• 553, 
Porto—de todos os ipenhorea 
que tenham o pagamento de 
juros em atraso maia de três 
manes. 

A Ag®acta receberá juros 
em divida até ao dia 9 do 
referido m@e. 
Repartição da Casa de 

Crédito Popular, em 25 de 
Novembro de 191. 

0 Chefe da Hepxriição 

a) Francisco Cordeiro 

Videiras Corriola 
As u>;ais aconeaihadmo a in. 

dicadea para a Região doa 
VinhosVerdss,cultivadas em 
viveiros iasp rg cctonados pela 
Repartição de Serviços Fito-
patológicos do Miolstério da 
Economia. Dirigir pedidos a 

VIVEIROS ARCOENSES 
ARCO DE BAÚLHE 

Vendia, cie 
)Pt•opriodr@dea 

Situadas na freguesia de 
S. Pedro de Vila Fre$cainha. 

1 
Bouça das Lamelas, no la-

gar do mésmo nôme de ma. 
to com pinheiros, murada em 
toda a volta. 

2 
Bouça da Ves&ada Velha, 

no lagar de Vilarinho, de 
mato com pinheiros. 

a 
Campo da Vesrada Velha, 

no lagar de Vilarinho, com 
árvores de vinho, murada em 
toda a volta. 

Prédios que pertenceram a 
Manuel Custódio Mano, a0 
Brigadeiros. 
Informa sôbre estas vendas 

o snr. António Qômes Maia, 
proprieterio. de S. Pedro de 
Vila Freºcainha. 

PILA00 SECO 
Em grandes e pequenas 

quantidades, vaiade Severino 
]Ribeiro de Sá Cachada, cem 
arma;em em Vila Cova—Bar-
celos. 
Para informações, dirigir 

por escrito. 

HUSQVARNA 

anos nos 

m e r o a d o a 

mund1aL1a. 

A grande marca sueca, fabricada com os melhores aços. 
Comprar «Unagvarna>, é ter a certeza de comprar qua• 
lidade; comprar ̀ Lluselvarna» é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar c1E3uagvarnas b ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. É i4discutivolmento 
a melhor entre as melhore@. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unica que borde automáticamente sem ser pre• 
ciso a aplicação de chapa. «13asgvasrnas presta assisten. 
cia técnica gratuitamente. <14uagvarnas tem o mais 
completo sortido de poças cobrscelentes. Curso de bordados 
a corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Olco, correias, egulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PAESTAÇOES 
Unico representante em Barcelos e diversos coneelhoe 

SILMES L•"',—BARCELOS 
Importantes—Toda a maquina de costura eI lutagvar-
nas é acompenhadn de um termo de garantia válido por 
5 anos (cinco anos) e bem assira de toda a assistsneia técnica. 
•w•r-,•rrw •wrrrww•vww.•r•wwwwrstiwwww 

pOSSUErIS e pflsSUORTES 

JOAQUIM FERNANDO 
Praça do Almada 

• POVG>A DE VARZIM 

PASSAGENS AEREAS e MARITIMAS 

T U R 1 S M 0 

PARA 1NFORMAÇóES ESCREVER DIRECTAMENTE 

L 

3 
1 

DE 

MARIO PREGO COELHO COSTA 
]Rua Fasria Barbosa, 22—iB A. R C E I. O 8 

Oficina de repa.raçao e construçao de aparelhagem 
eléctrica e Rddio Telefonia. Bobinagem para T. S. F.; 
aparelhagem de Diatermia. Material eléctrico e de rá-
dio. Amplificadores de som para tôda a parte. 

RECEPTORES DE RADIO COM 2 ANOS DE GARANTIA 

I%J 2X 
Brinquedos para ateus f iAos; 
Lembranças para sua esposc; 
Presentes para o seu médico; 

Tudo íamo encontra na 

LIVRARIA ATENA 

i 
i 
i 
i 

VISITE VOSSO EX.a os maiores 
estabeleci Menfos Ôa proaincia ao Minha 

,r 
1 

Rua doa CapeI1*tas- 13". áL i A. 
Um grande centro da Mada. S:mpro as ultimas novidades. 
Fazendas para casacos e Trtilauras. bialhae (exclusivos). 
Casacos de Peles a Pelos para eonfecçõ + s. 

Grande sortido em Moías e Camisolas interiores. 
Perfumariaa a Bijuteriae. 

Colchas. Cobertor@&. Panos Brancos. 
Enxovais para noivas s Colegial@. 

Secção de Lanificlos para Cavalheiro@. 
Lãs para Tricot--Sm todas as corras a qualidades. 

x 

DA CANDIDO DIAS9 L 
13.ua das Florear, agi 

Telef.: 871 P O RU O Teleg .: Oidias 
Compramos s vendamos : !Votais a moedas de todos 
os pi14@6,ouro e prata em barra,platiaa a libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nacionais e estrangeiros 
Ordens de bôlsa 

A CASA DAS GABARDINESAcaba de receber um grdi d, 

Zambrenea-trincheiras, Sobratudos, Calçado, e muitos 
outro* artigos de eus enpeoialidado, proprios para esta 
época de inverno. Coucultar os pregoe e qualidades desta 
C A S A , é defender os seus interee@es. . 
Tendas a díiiheiro e a 

prestações 
N A 

C4S'.1 DiB 67AifEARDZNEi`9 
LARGO DO SENHOR DA CRUZ 

B A. 13, C 1: 1-, O g 
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